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RESUMO

O presente trabalho teve por objetivo avaliar os valores de pH, pO2, pCO2

e HCO3
- sangüíneos e proteinograma sérico de cabritos da raça Saanen, do 

nascimento aos quatro meses de idade. Foram utilizados vinte cabritos, filhos de 

cabras livres do vírus da Artrite Encefalite Caprina (CAEV), cujos partos foram 

acompanhados. O colostro, obtido da própria mãe, foi oferecido por meio de 

mamadeira em volume correspondente à 20% do peso corporal, dividido em 

cinco mamadas, sendo a primeira uma hora após o nascimento e as demais a 

cada seis horas, até completarem 24 horas. Para a realização do fracionamento 

eletroforético das proteínas séricas foram obtidas amostras de sangue antes de 

cada administração de colostro, às 48 e 72 horas e aos 7, 15, 30, 60, 90 e 120 

dias. Foram colhidas, ainda, amostras de sangue total para a realização da 

hemogasometria em todos estes momentos e imediatamente após o nascimento. 

A eletroforese foi realizada utilizando-se gel de agarose. Os resultados obtidos 

mostraram que, ao nascimento, os cabritos da raça Saanen apresentaram 

primariamente quadro de acidose respiratória.  As concentrações séricas das 

frações albumina e betaglobulina aumentaram em função da idade, ao passo que 

ocorreu declínio da fração alfaglobulina. A concentração das gama globulinas 

diminuiu após 24 horas da última administração de colostro voltando  a 

aumentar apenas aos 30 dias de idade. 
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ABSTRACT

The objective of the present study was to evaluate the blood pH, pO2,

pCO2 and HCO3
- values, and the serum protein concentrations in Saanen kids 

from birth to four months of age. The study used 20 kids, borne from CAEV free 

goats. The kids were fed with colostrum from their own mother, in a total volume 

corresponding to 20% of their body weight. The whole volume was divided in 

five parts: the first given one hour after birth; the others in intervals of 6 hours 

until 24  hours of age. Samples of blood for electrophoretic fractionation were 

obtained before each colostrum feeding; at 48 and 72 hours; and at  7, 15, 30, 

60, 90 and 120 days of life. Blood samples for the hemogasometry were obtained 

in the same moments and few minutes after birth. The electrophoresis was 

performed on agarose gel.  Results demonstrated that Saanen kids present a 

metabolic acidosis at birth. The albumin and beta-globulin concentrations raise 

with the age while the alfa-globulin declines.  The gama-globulin concentration 

decreases 24 hours after the last colostrum feeding and raises again by 30 days 

of age.  
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A produção de caprinos constitui uma atividade pecuária economicamente 

importante para a maioria dos países. O Brasil, segundo dados da FAO (1998), 

possui 126 milhões de caprinos, o que representa 50% do número total de 

animais da América do Sul, sendo responsável por mais da metade da produção 

de carne e leite caprinos no ano de 1998 (43 e 141 mil mega toneladas, 

respectivamente), demonstrando sua grande importância na pecuária brasileira. 

 O Nordeste brasileiro concentra cerca de 90% do rebanho caprino do 

país, entretanto, seu desempenho produtivo é considerado baixo, sendo limitado 

principalmente por fatores como baixo índice de reprodução e alta taxa de  

mortalidade (MENDES, 1998). Estes fatos têm despertado o interesse de vários 

pesquisadores e clínicos pelo melhoramento da criação dessa espécie. 

Os cuidados com o manejo durante a fase de crescimento dos cabritos 

são de extrema importância para o futuro do criatório. O sucesso, nessa fase, 

permite ao produtor a obtenção de mais fêmeas para substituição do seu 

rebanho no caso de expansão ou comercialização (SUSIN, 1990). 

Dentre os vários problemas que podem afetar a criação de caprinos, 

estão a falha na transferência de imunidade passiva e as alterações no equilíbrio 

ácido-base do neonato. O colostro, primeira dieta do neonato, é rico em 

imunoglobulinas, sendo responsável pela imunidade do ruminante recém-

nascido. Caso não ocorra a ingestão adequada do colostro, o cabrito estará 

sujeito à diversas enfermidades infecciosas que poderão levá-lo à morte 

(BESSER, 1994). 

As alterações no equilíbrio ácido-base podem ocorrer em cabritos 

neonatos em decorrência de partos distócicos e afecções como diarréias e 
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pneumonias. Uma vez que o pH dos fluidos corporais varie, haverá mudança na 

conformação das proteínas celulares e, conseqüentemente, alteração de sua 

função, o que influencia as reações metabólicas e comportamento das 

membranas biológicas, oferecendo risco de morte ao cabrito neonato (HASKINS, 

1977; BROBST, 1983; CULLEN, 1988; CARLSON, 1997). 

Tanto a falha na transferência de imunidade passiva quanto as alterações 

no equilíbrio ácido-base, devem ser diagnosticadas precocemente, a fim de 

estabelecer um manejo e uma base terapêutica eficiente. Para isso, o clínico 

conta com exames laboratoriais, como hemogasimetria e eletroforese, 

disponíveis em vários laboratórios, não ficando restrito apenas à hospitais 

veterinários e laboratórios de pesquisa. 

Por meio da hemogasimetria pode-se avaliar a pressão parcial de dióxido 

de carbono (pCO2) e de oxigênio (pO2) e as concentrações plasmáticas de íons 

hidrogênio (pH) e bicarbonato (HCO3
-) no sangue arterial e venoso. Esses 

parâmetros orientam clínico no tratamento do desequilíbrio ácido-base 

(HASKINS, 1977; BROBST, 1983; CULLEN, 1988). Por outro lado a eletroforese 

das proteínas séricas do neonato, representa uma maneira efetiva de determinar 

se o animal absorveu ou não o colostro, visto que há um aumento significativo 

da fração gamaglobulina, quando as imunoglobulinas colostrais são absorvidas 

(JAIN, 1986). 

Para que os resultados desses exames sejam interpretados corretamente, 

é necessário conhecer as variações normais para cada espécie, principalmente no 

animal em desenvolvimento. Poucos são os trabalhos abordando a 
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hemogasimetria e a eletroforese sérica em caprinos, sobretudo durante os 

primeiros meses de vida. 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o comportamento dos valores 

de pH, pO2, pCO2, HCO3
- do sangue e das frações das proteínas séricas mediante 

eletroforese, em cabritos da raça Saanen do nascimento aos quatro meses de 

idade, verificando as possíveis variações com o avançar da idade e a ingestão do 

colostro.  
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Equilíbrio ácido-base nos neonatos ruminantes 

 O pH sangüíneo é dado pela concentração do íon hidrogênio estando 

dentro de limites bem estreitos: 7,35-7,45 (BENJAMIN, 1978). Entretanto, 

mesmo em concentrações extremamente baixas, o íon hidrogênio tem efeitos 

relevantes nos eventos metabólicos, principalmente por sua interação com as 

proteínas celulares. Essas interações acabam por modificar a configuração da 

proteína alterando assim sua função (BAGGOTT, 1997; CARLSON, 1997). 

Portanto, é de extrema importância que o organismo seja capaz de manter o pH 

sangüíneo dentro de uma margem de variação compatível com a vida, visto que 

as alterações do pH sangüíneo afetam o pH intracelular. 

 O principal ácido produzido pelo organismo é o derivado do dióxido de 

carbono (CO2). Por ser um ácido volátil, o controle de sua pressão parcial é dado 

principalmente pelas vias aéreas. O excesso de ácidos não-voláteis e de 

bicarbonato (HCO3
-) são excretados pelos rins (BAGGOTT, 1997).  

Situações em que os mecanismos de controle do pH tornam-se 

ineficientes, levam a um aumento na concentração de hidrogênio, tendo-se um 

quadro de acidose, que pode ser de origem respiratória (acúmulo de dióxido de 

carbono) ou metabólica (acúmulo de ácidos não-voláteis ou perda de bases). 

Entretanto, ainda pode ocorrer uma situação inversa, na qual haverá diminuição 

na concentração de hidrogênio, caracterizando um quadro de alcalose que 

também pode ser de origem respiratória (perda excessiva de dióxido de carbono) 

ou metabólica (perda de ácidos não-voláteis ou acúmulo de bases) (BAGGOTT, 

1997; CARLSON, 1997). 
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 Ao nascimento, o neonato encontra-se relativamente acidótico, 

constituindo-se em uma alteração ácido-básica fisiológica, isto é, não acarreta 

prejuízos à sua saúde (VAUGHN et al., 1968; MOORE, 1969; BÁRDOS et al.,

1991; BENESI, 1992). Esse estado é decorrente do período de hipóxia ao qual o 

feto é submetido devido às contrações uterinas e separação da placenta fetal 

levando à interferência na troca gasosa com a placenta com conseqüente 

diminuição da oxigenação  e hipercapnia (BOYD, 1989; SCHUIJT & TAVERNE, 

1994).

 O aumento na pressão parcial de dióxido de carbono (pCO2) no sangue 

fetal, durante o parto, leva à um quadro de acidose respiratória. Devido à 

diminuição da oxigenação, ocorre uma vasoconstrição periférica mantendo o 

fluxo sangüíneo principalmente para o encéfalo e coração. Desta forma, os 

demais tecidos entram em processo de glicólise anaeróbia para a obtenção de 

energia, com conseqüente aumento da produção e liberação de ácido lático 

(BAGGOTT, 1997) caracterizando um quadro de acidose metabólica (BOYD, 

1989).

 MOORE (1969), foi o pioneiro no estudo das alterações do equilibrio ácido 

base em ruminantes neonatos. Em seu trabalho observou acidose metabólica e 

respiratória em bezerros nascidos de partos eutócicos  Os valores médios de pH, 

pCO2 e HCO3
- do sangue venoso relatados ao nascimento foram, 

respectivamente, 7,24, 67,4 mmHg e 28,2 mmol/L. Após uma hora ocorreu 

elevação do pH e diminuição da pCO2 representando mais da metade das 

alterações observadas nesses parâmetros até às 24 horas de vida dos bezerros. 
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MAURER-SCHWEIZER et al. (1977a; 1977b) confirmaram os achados de 

MOORE relatando também a ocorrência de um quadro de acidose mista em 

bezerros nascidos de partos eutócicos. Segundo os autores o componente 

metabólico foi equilibrado duas horas após o nascimento ao passo que o 

componente respiratório não apresentou estabilização após 24 horas.  

Entretanto SZENCI et al. (1981), ao relatarem a ocorrência de acidose 

mista em bezerros, observaram compensação metabólica em apenas uma hora 

após o nascimento ao passo que o componente respiratório equilibrou-se em 24 

a 48 horas. Essas observações também foram encontradas por SZENCI (1985a e 

1985b).

BENESI (1992), ao contrário dos autores anteriormente citados, observou 

apenas o componente respiratório da acidose em bezerros neonatos. Os valores 

médios de pH, pCO2 e HCO3
- encontrados foram de 7,241, 68,56 mmHg e 26,52 

mmol/L, respectivamente.        

Desta forma, o quadro de acidose mista observada em neonatos logo 

após o nascimento não representa uma ameaça à sua sobrevivência. Entretanto, 

uma vez que o pH sangüíneo seja menor que os limites considerados fisiológicos, 

os efeitos adversos da acidose podem levá-lo à morte, sendo este quadro uma 

conseqüência comum dos partos distócicos (BÁRDOS et al., 1991; SCHUIJT & 

TAVERNE, 1994). 
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2. Proteínas séricas

O colostro é a primeira dieta específica do neonato mamífero, rica em 

minerais, vitaminas, proteínas, atuando também como importante laxativo tônico 

(ALVES & COX, 1999). Sua ingestão adequada é importante para a sobrevivência 

de ruminantes neonatos uma vez que não há passagem de imunoglobulinas 

maternas para o feto devido à placenta ser do tipo sindesmocorial. A falha parcial 

ou total na transferência passiva de imunidade pelo colostro está associada com 

o aumento do risco de doenças e mortes neonatais, sendo relacionada a 

concentração de imunoglobulinas no colostro e a quantidade ingerida. 

A ingestão e a absorção de imunoglobulinas, principalmente IgG, através 

do colostro, são considerados os maiores fatores que influenciam a concentração 

de imunoglobulina sérica no cabrito (CHEN et al., 1999). Dessa forma, é 

importante que o clínico disponha de métodos para avaliar o grau de 

transferência dessas imunoglobulinas do colostro para o cabrito. A eletroforese 

das proteínas séricas representa um método efetivo de determinação da 

absorção das imunoglobulinas colostrais, visto que há um aumento significativo 

da fração gamaglobulina quando estas são absorvidas (PRASAD et al., 1966; 

KNIGHT & LEEK. 1973; LIBERG, 1977; KEAY & DOXEI, 1984; JAIN, 1986; CHEN 

et al., 1999). 

A separação eletroforética das proteínas séricas baseia-se na migração de 

partículas protéicas com carga em um campo elétrico. A direção e taxa de 

migração das partículas é baseada no tipo de carga (positiva ou negativa) da 
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proteína, em seu tamanho, na intensidade do campo elétrico e no meio de 

suporte utilizado (KANEKO, 1997). 

Dentre os vários meios de suporte utilizados na eletroforese, pode-se 

destacar o gel de agarose, que oferece boa resolução dos componentes e a 

possibilidade de identificar várias zonas protéicas, sem produzir padrões de difícil 

interpretação, como no caso das técnicas de eletroforese de alta resolução 

(LIBERG, 1977). 

Por meio dessa técnica é possível identificar a albumina e fracionar as 

globulinas em alfa, beta e gama, baseada na taxa de migração eletroforética 

(THOMAS, 2000).    

 As imunoglobulinas encontradas nos animais (IgA, IgM, IgE e IgG) são 

encontradas na fração gama da eletroforese (KANEKO, 1997). Embora não 

ocorra a passagem de imunoglobulinas pela placenta, os neonatos ruminantes 

não nascem agamaglobulinêmicos, como demonstrado por diversos 

pesquisadores que realizaram a eletroforese das proteínas do soro antes da 

ingestão de colostro (PRASAD et al., 1966; KNIGHT & LEEK. 1973; LIBERG, 

1977; KEAY & DOXEI, 1984; CHEN et al., 1999). Ocore aumento gradativo da 

gamaglobulina até atingir uma concentração máxima, a partir da qual ocorre 

decréscimo devido à não produção das imunoglobulinas pelo neonato. O 

momento de concentração máxima de imunoglobulinas dependerá 

principalmente da quantidade de colostro ingerida e a concentração de 

imunoglobulinas neste (CHEN et al., 1999).

PRASAD et al. (1966), em trabalho realizado com bezerros neonatos 

observaram a ocorrência de concentração máxima de gamaglobulina de um a 
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dois dias após o nascimento e a ingestão de colostro. CHEN et al. (1999) 

relataram comportamento semelhante em cabritos e, segundo eles, a 

concentração máxima de gamaglobulinas foi alcançada 24 horas após a ingestão 

de colostro. 

 Assim sendo após atingir o pico de concentração, a tendência da fração 

globulina é declinar, voltando a apresentar elevação conforme o animal seja 

capaz de produzir suas próprias imunoglobulinas. Desta forma, ruminantes mais 

velhos apresentarão maior concentração de gamaglobulinas do que animais mais 

novos. Entretanto, GREEN et al. (1982), relataram aumento gradativo na 

concentração de gamaglobulina em cordeiros dos quatro aos 16 meses de idade, 

não havendo variações a partir dessa idade. 

 LIBERG (1977), relacionou o aumento na concentração de gamaglobulina 

observada durante o desenvolvimento de bezerros ao aumento sucessivo de 

imunidade específica do animal, o mesmo sendo relatado por KULSHRESTHA &

ATAL (1991). 

A albumina é a mais proeminente das proteínas séricas na eletroforese e 

nos animais representa 35 a 50 % da proteína sérica total. É a proteína 

plasmática com maior atividade osmótica devido à sua abundância e tamanho 

reduzido. Além disso, sua principal função é de proteína transportadora, 

tornando possível que substâncias lipossolúveis possam ser transportadas no 

plasma aquoso (KANEKO, 1997). A concentração de albumina no plasma ou soro 

pode ser usada para avaliar a ingestão de proteína do animal, seu grau de 

hidratação e função hepática (BAIN, 1986). 
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A albumina é sintetizada pelo fígado, ocorrendo aumento gradativo em 

sua concentração durante o desenvolvimento fetal e declínio em função da idade, 

na maior parte dos animais (KANEKO, 1997). 

DOBSON (1966), realizou fracionamento eletroforético em acetato de 

celulose das proteínas séricas de cordeiros de nove meses de idade por um 

período de 10 semanas, não identificando alterações significativas na 

concentração média de albumina.  

KNIGHT & LEEK (1973), em trabalho realizado com cordeiros, observaram 

um declínio gradativo na concentração sérica de albumina do nascimento (3,86 

g/dL) até quatro semanas de vida (3,22 g/dL). A partir desse momento houve 

um aumento na concentração atingindo seu valor máximo com 12 semanas de 

idade (5,01 g/dL). Entretanto, KEAY & DOXEY (1984) observaram um aumento 

gradativo na concentração de albumina em cordeiros das 24 horas após o 

nascimento até às nove semanas de idade. KULSHRESTHA & ATAL (1991), 

também descreveram aumento na concentração de albumina em função da idade 

em bovinos. 

As alfa-globulinas consistem basicamente de proteínas de fase aguda, 

lipoproteínas de alta densidade e alfa-fetoproteína (AFP) (FELDMAN,2000). A AFP 

é uma das principais proteínas séricas nos fetos mamíferos (ABELEV, 1971; 

ADINOLFI et al., 1975; INGVARSSON et al., 1978). Sua função ainda não é bem 

conhecida (KANEKO, 1997), embora saiba-se que seus níveis séricos estão 

elevados em casos de hepatite aguda ou crônica e neoplasias hepáticas 

(TOMASI, 1977). É possível também detectar aumento dessa proteína no líquido 

amniótico em casos de defeitos teratogênicos (TOMASI, 1977).  
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Em estudo com fetos ovinos, LAI et al. (1978), relataram que a concentração 

sérica de AFP fetal foi maior durante o primeiro terço de gestação, diminuindo 

durante o desenvolvimento fetal, chegando a níveis mínimos no soro neonatal. 

Ainda neste estudo, os autores puderam identificar a AFP como uma fração 

proteica com menor mobilidade eletroforética que a albumina, com sua 

concentração diminuindo com a idade gestacional. Na análise do soro das mães e 

de bodes, identificaram apenas uma fração alfa, ao contrário do soro fetal, onde 

foi possível visualizar duas frações alfa. 

 LARSON & KENDALL (1957) verificaram que praticamente todas as 

globulinas sangüíneas nos bezerros neonatos são alfa-globulinas e que 

componentes que lembram a alfa-globulina são identificados no colostro próximo 

ao parto.

As beta–globulinas são representadas pelas proteínas de fase aguda, 

lipoproteínas de baixa densidade, transferrina e algumas imunoglobulinas 

(KANEKO, 1997; THOMAS, 2000). Devido à associação das beta-globulinas com 

os lipídios plasmáticos por meio das lipoproteínas, acredita-se que o aumento na 

concentração desses lipídios acarrete um aumento na fração beta-globulina 

(CANTROW & SCHEPARTAZ, 1962; HARPER et al., 1982). 

O fato de a fração beta-globulina englobar algumas imunoglobulinas, 

justificaria o aumento de sua concentração em função da idade, devido à 

estimulação antigênica, como descrito por DOBSON (1966) em ovinos. 

Entretanto, KNIGHT & LEEK (1973) relataram apenas pequenas variações nas 

concentrações de beta-globulinas em cordeiros de seis à 12 semanas de vida. 

PRASAD et al. (1966) em trabalho com bezerros neonatos observaram a menor 
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concentração média ao nascimento, ocorrendo então aumento gradativo até os 

10 dias de idade a partir de quando permaneceu sem grandes variações até 60 

dias após o nascimento. 

KULSHRESTHA & ATAL (1991), descreveram que a concentração de beta-

globulina no soro de bezerros de três a seis meses de idade era similar a dos 

bovinos adultos.  



MATERIAL E 
MÉTODO
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1. Animais 

Foram utilizados 20 cabritos da raça Saanen, machos e fêmeas, filhos de 

cabras soronegativas para o vírus da Artrite Encefalite Caprina (CAEV). As cabras 

gestantes foram obtidas nas cidades de Botucatu-SP, Itapeva-SP e Londrina-PR. 

Os cabritos foram acompanhados desde o nascimento até os 120 dias de 

idade, permanecendo em regime de criação intensivo com no máximo, quatro 

animais por baia, suspensas com piso ripado e alimentados inicialmente com 

sucedâneo de leite caprino1, sendo a adaptação realizada conforme descrito no 

anexo A e após os 30 dias com leite bovino2, ração comercial3, feno de coast-

cross, sal mineral4 e água à vontade . 

Alterações clínicas relacionadas com as doenças neonatais, 

especialmente as diarréias, pneumonias e inflamações umbilicais foram 

registradas e tratadas conforme a necessidade. 

2. Delineamento Experimental 

 Imediatamente após o nascimento, os animais foram separados da mãe. 

O colostro, obtido da própria mãe, foi oferecido por meio de mamadeira em 

volume correspondente à 20% do peso corporal, dividido em cinco mamadas, 

sendo a primeira uma hora após o nascimento e as demais a cada seis horas até 

completarem 24 horas.

1 Cabriton - Avesul 
2 Leite Gege – UHT integral 
3 Prelactis 18% - Nutriara
4 Sal mineral para ovinos- Café Noel 



Material e Método 25

Foram colhidas amostras de sangue para posterior obtenção de soro, afim 

de realizar fracionamento eletroforético das proteínas séricas, antes de cada 

administração de colostro, às 48 e 72 horas e aos 7, 15, 30, 60, 90 e 120 dias. 

em um total de 13 momentos. Foram colhidas ainda amostras de sangue total 

para a realização da hemogasimetria em todos estes momentos e uma hora após 

o nascimento. 

3. Colheita das Amostras 

 As amostras de sangue foram colhidas entre 16 de agosto de 1999 e 16 

de janeiro de 2001,  sempre no início da tarde, entre 12 e 14 horas. 

3.1  Sangue total 

O sangue para a realização da hemogasimetria foi colhido em seringa de 

polietileno previamente umedecida com heparina1, vedada com uma borracha 

imediatamente após a colheita e acondicionada em isopor com gelo para 

processamento imediato. 

3.2  Soro Sangüíneo 

  Mediante venipunção jugular foram obtidas amostrasde  6ml de sangue 

em tubo de colheita à vácuo com gel ativador2 posteriormente centrifugado a 

1600 rpm durante 10 minutos para obtenção do soro, sendo este separado por 

1 Liquemine: 5000UI/ml de heparina 
2 Vacutainer 
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aspiração e armazenado em freezer a menos 20ºC, até o momento do 

processamento.  

4.Exames Laboratoriais 

4.1 Determinação da proteína total 

A concentração sérica de proteína total foi determinada pelo método 

colorimétrico1 por meio da reação de Biureto sendo a leitura realizada em 

espectrofotômetro2 utilizando filtro de 545 nm. 

4.2 Fracionamento das Proteínas Séricas 

 O fracionamento eletroforético das proteías séricas foi realizada em gel de 

agarose3,utilizando tampão tri-barbital, pH 9,2,                         

sendo seguidas as recomendações do fabricante. A corrida eletroforética foi 

realizada em equipamento especial1 a 30 W. Após a migração, os géis foram 

corados com negro de amido e descorados com ácido acético com completa 

revelação das bandas. Uma vez reveladas, as frações foram avaliadas 

quanto à intensidade de coloração empregando-se o programa computacional 

Sebia.

4.3 Hemogasimetria 

1 LAB TEST – PROTI A/G 
2 Celm SB 190 
3 Hydragel Protein (E) - Sebia 
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O pH, pCO2, pO2 e HCO3
- do sangue foram avaliados em aparelho 

analisador de gases sangüíneos1. Foi realizada a correção da temperatura padrão 

assumida pelo aparelho (37oC) para aquela apresentada pelo cabrito no 

momento de cada colheita. 

5. Análise Estatística dos Dados 

Para os parâmetros hemogasimétricos e do fracionamento eletroforético, 

foi inicialmente realizada a estatística descritiva dos dados obtendo-se as médias 

e desvios padrões. A seguir foi realizada a análise de comparação das variáveis 

entre momentos por meio da análise de medidas repetidas (Morrison, 1990) ao 

nível de 5% de significância. Para tanto utilizou-se o teste não-paramétrico de 

Friedman. 

1 Stat Profile 5 – Reaget Pack / Nova Biquímica 
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1) HEMOGASOMETRIA

Os valores de mediana (P25; P75) para as variáveis pH, pO2, pCO2 e 

HCO3
-  dos cabritos nos momentos avaliados, estão representados na tabela 1 e

figuras de 1 a 4

Tabela 1: Valores de mediana e P25; P75 de pH, pO2, pCO2 e HCO3
- do sangue

venoso de cabritos da Raça Sannen ao nascimento (M1), 1 hora (M2),
6 horas (M3), 12 horas (M4), 18 horas (M5), 24 horas (M6), 48 horas 
(M7), 3 dias (M8), 7 dias (M9), 15 dias (M10), 30 dias (M11), 60 dias
(M12), 90 dias (M13) e 120 dias (M14) de vida. 

Momentos pH pO2

(mmHg)
pCO2

(mmHg)
HCO3

-

(mmol/L)
M1 7,30f

(7,28; 7,35)
23,9 c

(20,1; 25,8)
53,7 a

(49,6; 57,7)
25,3 e f

(23,3; 30,1)
M2 7,37e

(7,34; 7,40)
24,8 c

(22,1; 26,6)
45,8 c

(42,6; 47,9)
25,3 f

(23,1; 27,4)
M3 7,41b

(7,40; 7,43)
25,9 c

(22,7; 28,3)
42,8 d

(41,2; 46,6)
27,3 d

(25,9; 28,9)
M4 7,43b

(7,39; 7,44)
25,4 c

(21,5; 29,7)
43,3 d

(41,5; 47,0)
27,8 c

(26,7; 29,8)
M5 7,42b

(7,40; 7,43)
25,0 c

(23,8; 27,2)
47,0 b c

(44,3; 49,7)
29,8 b

(27,4; 31,2)
M6 7,43a

(7,40; 7,44)
25,2 c

(23,1; 29,3)
47,5 b c

(43,8; 50,6)
30,2 a

(27,9; 32,4)
M7 7, 39c

(7,36; 7,41)
28,3 b

(25,4; 31,1)
42,7 d

(39,9; 47,0)
25,3 e f

(23,2; 27,5)
M8 7,39c

(7,36; 7,42)
28,6 b

(24,2; 33,1)
44,3 d

(39,7; 49,6)
27,5 e

(24,7; 29,8)
M9 7,39c

(7,37; 7,41)
31,9 a

(28,0; 38,3)
48,3 b c

(44,4; 50,1)
27,4 e

(25,8; 28,6)
M10 7,39c

(7,36; 7,41)
37,8 a

(33,4; 42,1)
47,6 b

(44,6; 50,0)
28,2 c

(25,4; 30,0)
M11 7,38d

(7,35; 7,40)
36,5 a

(33,5; 43,1)
44,8 c

(41,5; 51,4)
25,7 e f

(23,9; 28,7)
M12 7,43a

(7,41; 7,44)
39,0 a

(34,8; 42,5)
43,1 d

(39,1; 46,3)
28,3 c

(25,5; 29,9)
M13 7,39c

(7,38; 7,43)
38,1 a

(35,5; 41,5)
44,2 d

(39,8; 45,3)
25,9 e f

(24,8; 27,3)
M14 7,41c

(7,37; 7,42)
38,6 a

(35,7; 41,7)
43,8 d

(41,0; 46,4)
26,2 e f

(24,9; 27,4)
Para letras minúsculas iguais nas colunas indica que não há diferença
significativa entre os momentos 
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Figura 1. Representação gráfica dos valores de mediana do pH do sangue venoso de 
cabritos da Raça Saanen ao nascimento (M1), 1 hora (M2), 6 horas (M3), 
12 horas (M4), 18 horas (M5), 24 horas (M6), 48 horas (M7), 3 dias (M8), 
7 dias (M9), 15 dias (M10), 30 dias (M11), 60 dias (M12), 90 dias (M13) e
120 dias (M14) de vida. 

Figura 2. Representação gráfica dos valores de mediana de pO2  (mmHg) do sangue
venoso de cabritos da Raça Saanen ao nascimento (M1), 1 hora (M2), 6 
horas (M3), 12 horas (M4), 18 horas (M5), 24 horas (M6), 48 horas (M7), 3
dias (M8), 7 dias (M9), 15 dias (M10), 30 dias (M11), 60 dias (M12), 90
dias (M13) e 120 dias (M14) de vida. 
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Figura 3. Representação gráfica dos valores de mediana de pCO2 (mmHg) do 
sangue venoso de cabritos da Raça Saanen ao nascimento (M1), 1
hora (M2), 6 horas (M3), 12 horas (M4), 18 horas (M5), 24 horas 
(M6), 48 horas (M7), 3 dias (M8), 7 dias (M9), 15 dias (M10), 30 dias 
(M11), 60 dias (M12), 90 dias (M13) e 120 dias (M14) de vida. 

Figura 4. Representação gráfica dos valores de mediana de HCO3
- (mmol/L) do

sangue venoso de cabritos da Raça Saanen ao nascimento (M1), 1
hora (M2), 6 horas (M3), 12 horas (M4), 18 horas (M5), 24 horas
(M6), 48 horas (M7), 3 dias (M8), 7 dias (M9), 15 dias (M10), 30
dias (M11), 60 dias (M12), 90 dias (M13) e 120 dias (M14) de vida. 
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Ao nascimento notou-se os menores valores médios de pH (7,307) e de 

pO2 (23,1 mmHg) e o maior valor de pCO2 (53,5 mmHg). Esses achados já eram

esperados, pois durante o parto o feto está sujeito à um período de hipóxia

decorrente das contrações uterinas e separação da placenta fetal influenciando

na troca gasosa na placenta com conseqüente diminuição da oxigenação e

hipercapnia no feto (BOYD, 1989). Os valores encontrados em estudos com

bezerros neonatos mostram valor médio de pH ao nascimento menor e valor

médio de pCO2 maior do que os observados nos cabritos desse estudo (MOORE,

1969; SZENCI, 1985a; SZENCI, 1985b; BÁRDOS et al., 1991). A concentração de

HCO3
- apresentou um de seus menores valores médios (25,9 mmol/L) também

nesse momento.

Embora não existam valores de normalidade para as variáveis da

hemogasometria em caprinos, a concentração média de bicarbonato ao

nascimento poderia ser considerada normal levando em consideração os valores

obtidos em ovinos e eqüinos (CARLSON, 1997) e bovinos (SCHKERKA et al.,

1979). Desta forma, a acidose apresentada pelos cabritos ao nascimento seria

primariamente respiratória, ao contrário do encontrado por outros autores em

estudos com bezerros neonatos que relataram a ocorrência de acidose

respiratória e metabólica, ao nascimento (MOORE, 1969; MASSIP, 1980; SZENCI, 

1985; BOYD, 1989). Segundo os mesmos autores, o componente metabólico da

acidose apresentava estabilização uma hora após o nascimento, demonstrada

pela elevação nos níveis de bicarbonato. Entretanto, observou-se em nosso

trabalho uma discreta variação na concentração desta base não havendo

diferença significativa. Essas diferenças observadas entre os bezerros e os
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cabritos em relação ao estado ácido-base ao nascimento pode ser explicada pelo

menor intervalo de tempo entre o início do trabalho de parto e o nascimento em

caprinos. Dos partos acompanhados durante o experimento, o intervalo máximo 

registrado entre o início dos sinais de contrações e o nascimento foi 40 minutos.

Dessa maneira, o período de hipóxia a que esses fetos foram submetidos foi 

comparativamente menor, suficiente para causar um quadro de acidose

respiratória, mas não de acidose metabólica como citado na literatura (BOYD,

1989; BAGGOTT, 1997).

A partir do nascimento ocorreu uma elevação gradativa no valor de pH

até o M4 (12 horas) quando atingiu o valor máximo de 7,418. Entretanto não

foram observadas diferenças significativas durante este período . Mais da metade

(60,4%) desse aumento ocorreu na primeira hora de vida  influenciado

principalmente pela melhor ventilação desses animais, expressa pela diminuição

da pCO2 (44,5 mmHg). Tanto os valores de pH quanto os de pCO2 apresentaram

diferença significativa, nesta primeira hora, em relação ao nascimento.

Em trabalhos realizados com bezerros, foi relatado equilíbrio do 

componente respiratório da acidose apenas 48 horas após o nascimento (SZENCI

et al., 1981; SZENCI, 1985b), o que vem reforçar a precocidade dos caprinos

neonatos, quando comparados aos bovinos, em relação ao equilíbrio ácido-base. 

Nesses estudos houve elevação na concentração de bicarbonato sangüíneo

enquanto, no presente trabalho, notou-se discreta redução da mesma, de 25, 9

mmol/L, ao nascimento, para 25,2 mmol/L uma hora após não se observando

diferença significativa entre estes momentos.
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No M7 (48 horas após o nascimento), verificou-se um declínio no valor de

pH (7,39), provavelmente decorrente da diminuição da concentração de

bicarbonato que, neste momento atingiu o seu menor valor (25,3 mmol/L).

Ambas as variáveis apresentaram uma diminuição significativa em relação ao

momento anterior. Ainda no M7 pode-se observar uma diminuição no valor da

pCO2 (42,7 mmHg) indicando compensação respiratória do desequilibro ácido-

base. Nesse momento, a única alteração de manejo a qual os cabritos foram

submetidos foi a passagem da alimentação com o colostro a cada 6 horas, para o

fornecimento de sucedâneo inicialmente adicionado ao leite de vaca (como

método de adaptação recomendado pelo fabricante) 3 vezes ao dia. Baseado nos

achados de REECE (1984), admite-se que o aumento do intervalo de tempo entre

último fornecimento de leite e o fornecimento do dia seguinte, a partir das 24

horas de vida, pode ter sido a causa da diminuição nos níveis de bicarbonato.
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2) ELETROFORESE 

Os valores de mediana, P25 e P75 das concentrações séricas de

albumina e alfaglobulina, betaglobulina e gamaglobulina encontram-se na

tabela 2 e figuras de 5 a 11. 

Tabela 2: Valores de mediana e P25; P75das concentrações séricas de
albumina; alfa, beta e gamaglobulina obtidas a partir do 
fracionamento eletroforético em gel de agarose de cabritos da Raça
Sannen ao nascimento (M1), 6 horas (M2), 12 horas (M3), 18 horas 
(M4), 24 horas (M5), 48 horas (M6), 3 dias (M7), 7 dias (M8), 15 dias
(M9), 30 dias (M10), 60 dias (M11), 90 dias (M12), 120 dias (M13)

Momentos Albumina Alfaglobulina Betaglobulina Gamaglobulina

M1 2,50 d

(2,35; 2,75)
0,96 a

(0,89; 1,05)
0,53 e

(0,46; 0,58)
0,14 j

(0,11; 0,16)

M2 2,42 d

(2,25; 2,49)
0,83 b

(0,75; 0,88)
0,50 e

(0,45; 0,57)
0,85 e

(0,73; 1,03)

M3 2,26 d,e

(2,19; 2,46)
0,78 c

(0,64; 0,87)
0,50 e

(0,46; 0,55)
1,24 b

(1,11; 1,67)

M4 2,19 f

(2,04; 2,24)
0,69 d

(0,57; 0,76)
0,48 e

(0,44; 0,50)
1,33 a

(1,17; 1,60)

M5 2,27 d

(2,10; 2,44)
0,70 d

(0,56; 0,80)
0,51 e

(0,44; 0,60)
1,31 a

(1,16; 1,79)

M6 2,20 e

(2,00; 2,46)
0,65 d

(0,58; 0,71)
0,61 d

(0,48; 0,64)
1,14 c 

(0,85; 1,69)

M7 2,34 d 
(2,01;2,48)

0,65 e 
(0,54; 0,71)

0,62 c 
(0,55; 0,67)

1,04 d

(0,86; 149) 

M8 2,35 d,e

(1,97; 2,57)
0,54 g

(0,47; 0,59)
0,73 b

(0,63; 0,82)
0,92 e

(0,65; 1,26)

M9 2,41d

(2,21; 2,65)
0,49 h

(0,42; 0,51)
0,87 a

(0,75; 0,92)
0,71 f

(0,53; 1,10)

M10 2,63c

(2,29; 2,88)
0,49 h

(0,42; 0,54)
0,91 a

(0,86; 1,00)
0,57 h

(0,48; 0,70)

M11 3,08b

(2,76; 3,59)
0,52 g

(0,43; 0,56)
0,96 a

(0,78; 1,09)
0,60 g

(0,46; 0,71)

M12 2,92 b

(2,81; 3,21)
0,46 i

(0,42; 0,50)
0,93 a

(0,74; 1,07)
0,69 f

(0,54; 0,78)

M13 3,48 a

(2,97; 3,82)
0,55 f

(0,51; 0,65)
1,00 a

(0,89; 1,16)
0,84 e

(0,71; 1,13)

Para letras minúsculas iguais nas colunas indica que não há diferença
significativa entre os momentos 
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Figura 5. Representação gráfica dos valores de mediana da concentração
de albumina sérica (g/dL) de cabritos da Raça Saanen ao nascimento
(M1), 6 horas (M2), 12 horas (M3), 18 horas (M4), 24 horas (M5), 48
horas (M6), 3 dias (M7), 7 dias (M8), 15 dias (M9), 30 dias (M10), 60
dias (M11), 90 dias (M12), 120 dias (M13)

Figura 6. Representação gráfica dos valores de mediana da concentração
de alfaglobulina sérica (g/dL) de cabritos da Raça Saanen ao
nascimento (M1), 6 horas (M2), 12 horas (M3), 18 horas (M4), 
24 horas (M5), 48 horas (M6), 3 dias (M7), 7 dias (M8), 15 dias
(M9), 30 dias (M10), 60 dias (M11), 90 dias (M12), 120 dias 
(M13)
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Figura 7. Representação gráfica dos valores de mediana da concentração
de betaglobulina sérica (g/dL) de cabritos da Raça Saanen ao
nascimento (M1), 6 horas (M2), 12 horas (M3), 18 horas (M4), 
24 horas (M5), 48 horas (M6), 3 dias (M7), 7 dias (M8), 15 dias 
(M9), 30 dias (M10), 60 dias (M11), 90 dias (M12), 120 dias 
(M13)

Figura 8. Representação gráfica dos valores de mediana da concentração
de gamaglobulina sérica (g/dL) de cabritos da Raça Saanen ao
nascimento (M1), 6 horas (M2), 12 horas (M3), 18 horas (M4), 
24 horas (M5), 48 horas (M6), 3 dias (M7), 7 dias (M8), 15 dias 
(M9), 30 dias (M10), 60 dias (M11), 90 dias (M12), 120 dias 
(M13)
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A menor concentração sérica de albumina foi verificada no M4 (18

horas após o nascimento), cujo valor foi significativamente inferior aos

momentos anteriores. Esse declínio na concentração de albumina deveu-se

possivelmente à hemodiluição decorrente da ingestão de colostro, conforme 

descrito por BOYD (1989) e KNIGHT & LEEK (1973). Esse efeito torna-se 

mais evidente ao verificar-se que esta diminuição ocorreu uma hora após a

ingestão de colostro, embora não tenha ocorrido diferença significativa em

relação ao M1 (nascimento).

A partir do M4 ocorreu aumento gradativo e significativo da

concentração sérica de albumina, alcançando o seu maior valor aos 120 dias

de idade representando uma elevação de 39,9% em relação ao nascimento.

Esse aumento na concentração em função da idade está de acordo com o

relatado por outros autores (KNIGHT & LEEK, 1973; KEAY & DOXEI, 1984;

KULSHRESTHA & ATAL, 1991; FONTEQUE et al., 2000) discordando contudo, 

do citado por KANEKO (1997). A concentração observada aos 120 dias de 

idade foi superior à encontrada por FONTEQUE et al. (2000) embora dentro

dos limites de normalidade para caprinos adultos descritos por SMITH & 

SHERMAN (1994). 

Ao nascimento, a albumina foi a proteína sérica de maior

concentração do cabrito, representando 59,7% da proteína total. A partir da

ingestão de colostro o seu valor percentual diminuiu progressivamente até

48,6% no M7 , quando voltou a apresentar uma elevação alcançando o seu

percentual máximo no M13 (60,7%), valor bem acima do estabelecido por

KANEKO (1997) porém semelhante ao relatado por IRFAN (1967). A
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elevação relativa da albumina em relação às outras frações protéicas em

função da idade já havia sido descrito em trabalho anterior (KEAY & DOXEI,

1984).

A maior concentração de alfaglobulina foi observada logo após o

nascimento (M1), diminuindo progressivamente até o M11 (60 dias de 

idade), quando ocorreu um leve aumento e estabilização até o M13 (120

dias). Na análise do fracionamento eletroforético foi possível identificar duas

sub-frações alfa (alfa-1 e alfa-2) até o M6 (48 horas) em 85 % dos animais.

A partir desse momento foi possível a visualização apenas de uma fração

alfa. Essas observações estão de acordo com o descrito por LAI et al.(1978)

e FONTEQUE et al., 2000).

Dentre as proteínas presentes na fração alfaglobulina, encontra-se a

alfa-fetoproteína (AFP) (FELDMAN, 2000) considerada uma das principais

proteínas séricas de fetos mamíferos (ABELEV, 1971; ADINOLFI et al., 1975;

INGVARSSON et al., 1978). Ao nascimento (M1) pôde-se verificar que a

alfaglobulina representa a segunda maior fração protéica (23,1%) superada

quantitativamente apenas pela albumina. Desta forma, considera-se que a

maior concentração de alfaglobulina e, o fracionamento desta em alfa-1 e

alfa-2, apenas nas primeiras 48 horas de vida extra-uterina, estejam

relacionados a presença de AFP como acontece em humanos e 

camundongos (TOMASI, 1977; WU et al., 1981), porém diferindo do relatado

em suínos (INGVARSSON et al., 1978).
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A diminuição significativa da concentração de alfaglobulina uma hora

após o nascimento pode ser devida à hemodiluição decorrente da absorção

de colostro, conforme citado por outros autores (INGVARSSON et al., 1978;

FUJIMOTO & NAMIOKA, 1984).

A concentração sérica de betaglobulina manteve-se praticamente

inalterada até o M5 (24 horas após o nascimento) e, a partir daí elevou-se 

até o valor máximo de 1,03 g/dl no M13 (120 dias de idade). Estes valores

assemelham-se aos citados por SMITH & SHERMAN (1994), para caprinos

adultos. Entretanto, a partir do M9 (15 dias de idade), não houve diferença

significativa entre os momentos até o M13. Embora o aumento da

concentração de betaglobulina também ocorra por estímulo antigênico,

devido a elevação na produção de imunoglobulinas (DOBSON, 1966), não 

acredita-se que esta seja a causa da alteração em função da idade 

observada nestes animais, uma vez que seria de esperar também um 

aumento na fração gamaglobulina, o que não ocorreu. Dessa forma esta

diferença estaria relacionada, ao aumento na concentração de  lipoproteínas

no soro (CANTROW & SHEPARTZ, 1962; HARPER et al., 1982), conforme

descrito por HUSSEIN & AZAB (1998) em caprinos do nascimento à duas

semanas de idade.

Foi observado ainda que em 45% dos animais houve separação da

fração beta em duas subfrações beta-1 e beta-2 a partir do M10 (30 dias).

FONTEQUE et al.(2000), também relataram essa divisão em cabras a partir

dos quatro meses de idade (embora não tenham sido utilizados animais mais 

jovens em seu trabalho).
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A concentração sérica inicial de gamaglobulina ao nascimento, antes da 

ingestão de colostro, assemelha-se à encontrada por CHEN et al. (1999). Notou-

se aumento gradativo na concentração de gamaglobulina, desde o nascimento

até atingir o seu valor máximo no M5 (24 horas), representando um aumento de 

nove vezes em relação a concentração inicial, não havendo diferença significativa

entre a concentração observada no M4 (18 horas) e no M5. Essa elevação está 

de acordo com a descrita por CHEN et al (1999), que também relataram um pico

na concentração de gamaglobulina às 24 horas. CONSTANT et al. (1994) 

verificaram que cabritos que ingeriram colostro com alta concentração de Ig G

apresentaram o pico desta imunoglobulina em 12 horas, enquanto que aqueles

que ingeriram colostro com baixa concentração de IgG apresentaram o pico em

24 horas.

A partir do M5, houve diminuição na concentração sérica de 

gamaglobulina, até atingir o valor de 0,60 g/dL no M10 (30 dias de idade),

representando uma diminuição de 61%. Este período de declínio na

concentração de gamaglobulina decorreu, possivelmente,  da diminuição na

absorção de imunoglobulinas pela mucosa intestinal (BUSH & STALEY, 1980) e

pela metabolização das imunoglobulinas colostrais, em um período em que ainda

não há produção adequada de imunoglobulinas pelo cabrito. Do M10 (15 dias) ao

M13 (120 dias) notou-se aumento gradativo e significativo da concentração

sérica de gamaglobulina, sendo o período de maior elevação aquele

compreendido entre 90 e 120 dias, havendo um aumento de 28%. Essa elevação 

na concentração da fração gamaglobulina é de suma importância, visto que
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representa uma produção de imunoglobulinas pelo próprio animal e será

responsável pelo aumento de sua capacidade de defesa orgânica.



CONCLUSÕES
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 Nas condições em que foi realizado este experimento e de acordo com os 

resultados obtidos, podem ser apresentadas as seguintes conclusões para 

cabritos da raça Saanen do nascimento aos quatro meses de idade: 

1. Ao nascimento os cabritos apresentaram de acidose respiratória. 

2. O aumento do intervalo de tempo entre os fornecimentos de alimento aos 

cabritos acarreta a diminuição na concentração do bicarbonato sangüíneo.  

3. A albumina é a fração protéica com maior concentração sérica em cabritos 

recém-nascidos. 

4. A concentração sérica de albuminade cabritos aumenta em função da idade. 

5. Possivelmente a alfa-fetoproteína é responsável pela alta concentração da 

alfaglobulina ao nascimento 

6. A concentração sérica da fração betaglobulina aumenta em função da idade,  

em cabritos da raça Saanen. 

7. Há diminuição da concentração de gamaglobulina após 24 horas da última 

ingestão de colostro. 

8. Há aumento da concentração de gamaglobulina dos caberitos a partir de 30 

dias de idade. 
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Anexo A. Valores individuais, valores médios e desvio padrão de pH do sangue
venoso de cabritos da Raça Saanen ao nascimento (M1), 1 hora (M2),
6 horas (M3), 12 horas (M4), 18 horas (M5), 24 horas (M6), 48 horas
(M7), 3 dias (M8), 7 dias (M9), 15 dias (M10), 30 dias (M11), 60 dias
(M12), 90 dias (M13) e 120 dias (M14). 

ANIMAL M1 M2 M3 M4 M5 M6 M7 M8 M9 M10 M11 M12 M13 M14

1 7,284 7,392 7,458 7,435 7,418 7,443 7,394 7,475 7,449 7,476 7,449 7,405 7,423 7,431

2 7,302 7,403 7,448 7,438 7,45 7,465 7,387 7,385 7,326 7,409 7,406 7,416 7,429 7,419

3 7,28 7,364 7,406 7,435 7,412 7,413 7,377 7,433 7,384 7,402 7,404 7,418 7,428 7,397

4 7,373 7,404 7,436 7,426 7,431 7,415 7,421 7,427 7,406 7,314 7,384 7,442 7,477 7,421

5 7,286 7,375 7,408 7,376 7,384 7,388 7,357 7,353 7,334 7,387 7,311 7,436 7,368 7,378

6 7,349 7,412 7,493 7,483 7,468 7,401 7,348 7,422 7,434 7,398 7,388 7,414 7,252 7,304

7 7,337 7,351 7,4 7,421 7,425 7,425 7,451 7,362 7,35 7,408 7,399 7,431 7,387 7,424

8 7,435 7,315 7,367 7,395 7,392 7,412 7,407 7,404 7,41 7,364 7,368 7,393 7,386 7,413

9 7,377 7,338 7,37 7,432 7,413 7,432 7,424 7,432 7,411 7,418 7,428 7,427 7,389 7,404

10 7,337 7,385 7,424 7,446 7,44 7,453 7,378 7,398 7,399 7,391 7,413 7,409 7,43 7,447

11 7,139 7,322 7,418 7,421 7,424 7,396 7,403 7,378 7,408 7,348 7,397 7,421 7,387 7,366

12 7,395 7,449 7,483 7,446 7,477 7,476 7,418 7,4 7,417 7,403 7,397 7,453 7,385 7,426

13 7,258 7,324 7,327 7,38 7,253 7,342 7,362 7,353 7,394 7,381 7,361 7,439 7,38 7,369

14 7,239 7,375 7,423 7,382 7,415 7,436 7,41 7,357 7,321 7,361 7,374 7,414 7,411 7,383

15 7,306 7,346 7,443 7,44 7,414 7,446 7,336 7,383 7,372 7,309 7,345 7,376 7,372 7,362

16 7,295 7,344 7,411 7,385 7,428 7,413 7,337 7,387 7,37 7,399 7,304 7,462 7,438 7,409

17 7,313 7,391 7,41 7,455 7,437 7,427 7,361 7,408 7,388 7,377 7,396 7,46 7,436 7,424

18 7,345 7,409 7,409 7,457 7,452 7,389 7,425 7,364 7,386 7,418 7,337 7,435 7,385 7,424

19 7,273 7,357 7,431 7,425 7,42 7,437 7,391 7,429 7,435 7,4 7,369 7,425 7,398 7,396

20 7,222 7,274 7,333 7,278 7,295 7,311 7,354 7,345 7,371 7,38 7,365 7,382 7,357 7,355

x 7,307 7,367 7,415 7,418 7,412 7,416 7,387 7,395 7,388 7,387 7,380 7,423 7,396 7,398

s 0,065 0,040 0,042 0,043 0,051 0,038 0,032 0,034 0,035 0,036 0,035 0,023 0,044 0,033
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Anexo B. Valores individuais, valores médios e desvio padrão de pO2 (mmHg) do 
sangue venoso de cabritos da Raça Saanen ao nascimento (M1), 1 
hora (M2), 6 horas (M3), 12 horas (M4), 18 horas (M5), 24 horas 
(M6), 48 horas (M7), 3 dias (M8), 7 dias (M9), 15 dias (M10), 30 dias 
(M11), 60 dias (M12), 90 dias (M13) e 120 dias (M14). 

ANIMAL M1 M2 M3 M4 M5 M6 M7 M8 M9 M10 M11 M12 M13 M14

1 17,5 25,6 25,4 28,1 24,5 24,3 30,1 23,2 51,1 32,2 51,1 41,1 36,1 45,0

2 25,5 24,8 30,3 20,8 24,3 24,9 31,0 21,9 35,0 37,8 40,4 33,8 37,6 39,4

3 24,2 38,0 28,2 30,1 26,1 30,7 31,2 32,0 28,2 31,2 33,2 34,1 36,3 38,3

4 25,6 24,8 25,1 31,4 25,5 30,5 38,1 33,7 39,9 45,5 40,8 42,0 36,5 35,5

5 26,0 31,2 28,4 24,3 23,2 23,1 27,9 31,5 34,4 34,6 33,8 38,9 33,2 38,3

6 20,1 17,8 21,1 21,9 27,1 24,3 26,8 38,6 35,7 30,0 40,9 39,0 39,9 30,3

7 22,5 22,3 21,9 21,7 20,9 21,0 26,0 22,3 26,2 42,4 22,6 41,6 44,4 41,5

8 21,7 23,0 23,0 21,2 18,0 16,5 23,6 23,0 26,2 36,4 29,8 29,2 39,5 35,7

9 19,6 22,4 21,8 20,8 22,8 25,8 19,7 24,9 25,8 30,5 33,9 33,2 42,7 34,2

10 25,1 24,8 24,3 29,5 24,4 25,4 34,8 28,0 34,8 27,6 36,8 38,3 30,7 43,0

11 32,9 31,0 29,6 24,5 29,3 29,5 25,8 34,4 36,6 36,1 52,5 43,7 32,1 38,9

12 20,6 25,7 23,4 26,7 30,6 25,6 30,7 33,2 42,7 50,9 35,1 43,0 38,6 41,8

13 24,3 18,4 21,2 21,3 24,7 20,1 33,3 25,1 31,4 28,2 29,1 45,6 45,4 43,5

14 23,6 21,8 26,7 26,3 28,1 27,4 23,6 33,4 26,8 41,8 30,6 39,0 43,0 37,2

15 19,0 21,5 26,4 33,5 19,3 24,6 26,3 26,1 30,5 43,3 39,6 39,0 36,9 36,9

16 27,9 30,3 27,4 28,7 32,2 29,7 45,4 42,8 43,4 45,4 47,3 44,7 41,9 38,8

17 22,0 25,0 22,4 22,0 25,0 23,1 25,5 27,2 30,1 38,6 44,5 41,9 41,0 50,9

18 19,0 26,7 26,4 24,2 25,2 20,9 28,7 23,4 32,3 37,8 41,6 35,5 33,6 35,6

19 17,2 20,2 33,0 29,8 26,7 31,4 30,4 32,9 30,4 39,5 45,8 38,7 34,8 38,9

20 27,7 26,4 30,4 37,6 27,7 29,0 20,9 32,9 49,6 37,7 36,2 43,1 38,6 33,8

x 23,1 25,1 25,8 26,2 25,3 25,4 29,0 29,5 34,6 37,4 38,3 39,3 38,1 38,9

s 3,96 4,79 3,46 4,78 3,50 4,00 5,96 5,86 7,48 6,31 7,67 4,30 4,13 4,57
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Anexo C. Valores individuais, valores médios e desvio padrão de pCO2 (mmHg) 
do sangue venoso de cabritos da Raça Saanen ao nascimento (M1), 1 
hora (M2), 6 horas (M3), 12 horas (M4), 18 horas (M5), 24 horas 
(M6), 48 horas (M7), 3 dias (M8), 7 dias (M9), 15 dias (M10), 30 dias 
(M11), 60 dias (M12), 90 dias (M13) e 120 dias (M14). 

ANIMAL M1 M2 M3 M4 M5 M6 M7 M8 M9 M10 M11 M12 M13 M14

1 53,1 43,5 39,8 45,8 49,7 54,0 40,3 43,2 41,8 44,9 41,8 38,1 41,9 40,8

2 49,3 37,6 42,5 43,7 45,5 44,3 36,2 39,8 48,1 43,3 40,4 47,1 44,2 37,6

3 55,6 45,3 41,6 37,5 44,9 43,7 44,1 41,8 41,8 46,7 38,6 39,9 39,8 41,2

4 41,5 41,5 41,5 43,4 47,0 43,9 34,5 40,5 44,3 44,2 41,1 40,5 36,4 39,4

5 53,2 39,7 43,7 48,1 50,8 41,2 43,5 53,6 49,9 54,1 57,9 46,3 45,3 45,1

6 56,9 45,2 41,0 44,8 42,4 37,1 42,9 40,9 44,9 48,1 41,2 33,2 48,3 50,3

7 48,5 44,5 46,1 40,0 42,0 43,7 47,7 45,3 52,7 48,7 52,5 43,5 39,9 44,6

8 58,7 52,4 50,5 50,2 52,0 52,9 48,2 50,5 48,8 59,8 50,3 54,6 46,4 47,5

9 54,2 48,1 47,0 42,1 45,0 47,7 47,3 46,5 48,9 50,2 44,9 48,5 43,6 45,2

10 48,2 47,1 44,7 43,1 49,3 45,4 40,1 47,1 46,8 49,8 48,5 46,3 41,4 49,3

11 57,8 39,6 40,1 40,8 42,5 47,2 43,2 48,6 50,3 55,8 40,5 37,6 45,2 39,8

12 50,2 42,3 40,8 44,6 41,4 41,4 39,7 39,6 41,3 40,1 43,0 38,0 37,9 42,0

13 52,4 47,9 50,4 21,3 60,9 52,1 33,3 25,1 51,9 48,4 54,6 38,3 44,6 44,8

14 65,1 46,3 41,8 48,1 43,8 42,2 41,6 53,4 56,6 45,2 42,7 33,2 35,6 48,4

15 57,6 46,8 43,1 42,2 49,6 44,3 43,7 59,4 50,2 45,2 47,8 43,6 45,7 43,0

16 43,1 42,8 39,0 44,7 41,3 53,3 36,1 38,3 38,0 39,3 40,3 44,1 38,9 43,8

17 49,9 45,1 42,4 39,2 46,9 48,9 53,3 39,3 47,6 46,5 48,2 40,1 44,6 39,7

18 58,1 47,9 47,9 43,2 47,6 51,1 42,2 38,7 47,8 44,3 44,7 45,3 44,2 42,4

19 66,8 54,9 40,6 42,9 46,2 49,9 46,6 42,3 49,3 49,0 42,8 42,6 44,4 43,9

20 54,9 53,1 45,2 49,4 51,4 50,0 54,1 59,4 48,4 49,1 52,6 49,8 49,1 53,3

x 53,5 44,5 43,6 42,4 47,1 45,4 41,8 45,0 47,9 48,3 45,7 41,9 42,4 43,9

s 5,61 3,90 3,46 6,70 5,14 4,68 4,53 8,04 4,41 5,15 5,90 5,94 3,82 3,83
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Anexo D. Valores individuais, valores médios e desvio padrão de HCO3
- (mmol/L) 

do sangue venoso de cabritos da Raça Saanen ao nascimento (M1), 1 
hora (M2), 6 horas (M3), 12 horas (M4), 18 horas (M5), 24 horas 
(M6), 48 horas (M7), 3 dias (M8), 7 dias (M9), 15 dias (M10), 30 dias 
(M11), 60 dias (M12), 90 dias (M13) e 120 dias (M14). 

ANIMAL M1 M2 M3 M4 M5 M6 M7 M8 M9 M10 M11 M12 M13 M14

1 25,3 26,6 27,8 30,4 31,7 36,4 24,3 31,5 28,6 29,1 28,6 23,5 27,1 26,7

2 23,8 23,1 29,0 29,2 31,4 31,4 21,4 23,6 24,8 27,0 24,9 29,8 28,9 23,9

3 25,2 25,2 25,8 24,9 28,1 27,5 25,5 27,4 24,6 28,5 23,8 25,4 25,9 24,8

4 23,8 25,4 27,4 28,1 30,8 27,6 22,1 26,3 27,4 21,8 23,9 27,2 26,8 25,4

5 24,8 23,0 27,1 27,7 29,8 24,5 24,2 29,1 25,9 31,8 28,7 30,7 25,7 26,2

6 30,8 29,4 31,1 33,3 30,4 22,7 23,2 26,2 29,6 29,2 24,4 21,0 20,9 25,0

7 25,5 24,3 28,2 25,7 27,4 28,3 32,6 25,2 28,2 30,1 31,8 28,4 23,6 28,8

8 31,9 26,2 28,5 30,4 31,1 33,2 29,8 30,9 30,3 33,2 28,4 32,7 27,4 29,9

9 31,7 25,4 26,7 27,7 28,3 31,3 30,5 30,4 30,5 31,9 29,2 31,4 25,9 27,8

10 25,3 27,7 28,8 29,3 32,9 31,3 23,1 28,6 28,4 29,7 30,5 28,9 27,6 33,5

11 19,2 19,9 25,4 26,1 27,3 28,6 26,6 28,1 31,1 30,1 24,5 24,1 25,8 22,4

12 30,2 28,8 30,2 30,3 30,2 30,1 25,1 24,1 26,2 24,5 26,3 26,4 22,4 27,3

13 20,5 22,6 23,7 27,8 22,5 25,0 23,5 33,8 28,5 26,3 27,3 25,6 24,7 24,2

14 22,8 25,1 25,9 28,3 27,6 28,1 26,0 26,6 25,3 23,9 23,8 21,0 23,0 26,3

15 28,3 25,2 29,2 27,4 31,3 30,1 22,1 34,8 26,4 21,3 23,9 24,1 45,7 23,2

16 20,8 22,8 24,4 26,3 26,8 33,4 18,9 22,6 21,6 23,8 19,6 31,0 25,9 26,2

17 24,7 27,0 26,6 27,1 31,1 31,7 29,6 24,4 27,7 26,7 29,0 28,2 29,6 25,8

18 31,1 29,7 29,8 30,2 32,7 30,2 27,2 21,7 27,4 28,0 23,5 29,9 25,8 27,4

19 30,0 30,0 26,6 27,8 29,7 33,1 27,8 27,6 32,6 29,8 24,3 27,5 27,0 26,0

20 19,4 21,6 22,3 20,8 22,1 22,7 26,7 27,8 25,7 27,9 26,8 28,5 24,9 26,3

x 25,9 25,2 27,7 28,4 29,4 29,1 25,3 28,4 27,7 27,9 26,7 26,7 26,8 26,4

s 3,90 2,46 1,95 2,14 2,59 3,51 3,31 3,34 2,12 3,66 2,72 3,62 5,67 2,86
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Anexo E. Valores individuais, valores médios e desvio padrão da concentração 
de proteína sérica total (g/dL) em cabritos da Raça Saanen ao 
nascimento (M1), 1 hora (M2), 6 horas (M3), 12 horas (M4), 18 
horas (M5), 24 horas (M6), 48 horas (M7), 3 dias (M8), 7 dias (M9), 
15 dias (M10), 30 dias (M11), 60 dias (M12), 90 dias (M13) e 120 
dias (M14). 

Animal M1 M2 M3 M4 M5 M6 M7 M8 M9 M10 M11 M12 M13

1 4,8 4,9 4,8 4,9 4,9 4,9 4,9 5,0 5,0 4,9 4,7 5,0 5,0

2 5,1 4,6 4,8 4,8 4,9 5,0 4,9 4,9 4,8 4,6 4,7 4,9 4,9

3 4,3 4,8 4,8 4,7 4,9 4,9 4,8 4,5 4,8 4,8 4,7 4,8 4,8

4 4,6 4,7 4,8 4,5 4,7 4,7 4,6 4,5 4,8 4,7 4,9 4,9 4,9

5 4,1 4,7 4,4 5,1 6,4 5,2 5,6 4,5 5,2 5,0 4,8 5,6 6,7

6 4,7 4,7 5,3 5,6 4,0 4,6 5,9 4,3 5,0 6,0 5,0 7,2 5,9

7 4,1 5,4 5,8 8,6 4,1 6,3 5,9 5,8 4,7 4,8 6,0 5,5 6,0

8 5,8 4,7 6,3 5,1 5,6 4,4 4,1 4,3 4,7 4,8 5,2 5,5 6,2

9 4,4 4,6 5,3 4,6 5,0 4,7 6,6 4,4 4,1 3,9 5,9 6,1 4,1

10 3,7 3,3 3,5 3,6 3,7 3,4 3,0 3,2 3,2 3,4 4,2 4,0 8,8

11 4,5 5,0 7,3 5,5 5,9 4,4 4,9 5,6 5,1 4,6 5,6 4,4 5,2

12 4,9 4,7 4,6 3,8 4,4 3,8 4,7 3,4 4,0 3,6 4,7 4,9 4,1

13 2,7 3,4 4,2 4,1 4,1 3,8 3,8 3,8 3,5 3,3 4,0 4,6 5,8

14 3,0 4,3 4,5 4,2 4,5 5,4 4,2 3,4 3,4 3,8 3,1 3,6 5,3

15 3,8 4,8 5,2 4,3 5,8 5,5 4,8 5,2 4,4 4,8 5,6 5,3 7,0

16 4,1 6,5 5,6 4,9 6,4 5,8 4,2 4,6 5,1 5,0 6,5 5,1 4,1

17 3,9 4,2 5,1 4,9 6,5 5,9 6,3 5,7 5,2 5,5 5,5 6,0 7,1

18 3,9 4,7 4,6 4,7 4,5 4,8 4,4 4,7 4,4 5,1 6,3 6,8 8,0

19 4,6 5,1 5,0 4,8 4,8 4,1 4,5 4,3 4,2 5,0 5,6 7,0 8,5

20 3,6 4,1 5,0 4,6 4,5 3,7 3,7 3,3 3,5 4,3 5,2 5,1 5,8

x 4,2 4,7 5,0 4,9 5,0 4,8 4,8 4,5 4,5 4,6 5,1 5,3 5,9

s 0,7 0,6 0,8 1,0 0,8 0,8 0,9 0,8 0,6 0,7 0,8 0,9 1,4
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Anexo F. Valores individuais, valores médios e desvio padrão da concentração 
sérica de albumina (g/dL) em cabritos da Raça Saanen ao nascimento 
(M1), 1 hora (M2), 6 horas (M3), 12 horas (M4), 18 horas (M5), 24 
horas (M6), 48 horas (M7), 3 dias (M8), 7 dias (M9), 15 dias (M10), 
30 dias (M11), 60 dias (M12), 90 dias (M13) e 120 dias (M14). 

Animal M1 M2 M3 M4 M5 M6 M7 M8 M9 M10 M11 M12 M13
1 2,65 2,25 2,14 2,14 2,25 2,26 2,34 2,59 2,71 2,91 2,80 3,07 3,48
2 2,46 2,42 2,25 2,26 2,28 2,48 2,49 2,59 2,71 2,64 2,75 2,81 2,81
3 2,51 2,43 2,22 2,09 2,22 2,41 2,33 2,34 2,66 2,84 2,76 2,80 2,61
4 3,02 2,43 2,20 1,90 2,05 1,94 1,98 2,34 2,21 2,62 2,50 2,94 3,48
5 2,40 2,41 2,19 2,21 2,48 1,98 2,39 2,35 2,55 2,62 2,83 3,38 3,64
6 2,89 2,19 2,32 2,32 1,80 1,92 2,87 1,96 2,35 3,04 2,93 4,36 3,48
7 2,30 2,40 2,11 2,18 1,45 2,44 2,30 2,39 2,18 2,63 3,59 3,29 3,48
8 3,46 2,60 2,90 2,20 2,44 2,02 2,04 2,07 2,39 2,63 3,23 3,23 3,48
9 2,65 2,43 2,51 2,18 2,44 2,40 3,45 2,43 2,20 2,07 3,64 3,63 2,38
10 2,23 1,75 1,67 1,78 1,85 1,71 1,57 1,72 1,84 1,90 2,44 2,42 5,24
11 2,63 2,67 3,47 2,58 2,79 2,13 2,44 2,86 2,77 2,50 3,05 2,68 3,13
12 2,88 2,41 2,24 1,67 2,15 2,13 2,66 1,98 2,42 2,16 3,12 3,18 2,64
13 1,64 1,76 1,95 2,18 1,88 1,84 1,89 1,96 1,89 1,84 2,30 2,56 3,16
14 1,95 2,40 2,26 1,98 2,16 2,72 2,17 1,83 2,42 2,15 1,92 2,22 3,48
15 2,46 2,46 2,31 1,81 2,51 2,52 2,33 2,54 2,36 2,67 3,53 3,17 4,00
16 2,60 3,26 2,18 2,19 2,30 2,47 1,80 2,20 2,63 2,81 4,17 2,92 2,69
17 2,48 2,20 2,52 2,19 3,00 2,83 3,06 2,90 2,78 3,09 3,76 2,92 4,27
18 2,41 2,51 2,36 2,19 2,15 2,32 2,42 2,62 2,49 2,92 3,83 2,92 4,74
19 2,85 2,89 2,66 2,44 2,34 2,12 2,47 2,40 2,37 3,00 3,58 2,92 5,52
20 2,17 2,25 2,40 2,28 2,33 2,07 1,86 1,69 1,78 2,42 3,10 2,92 3,48
x 2,53 2,41 2,34 2,14 2,24 2,24 2,34 2,29 2,39 2,57 3,09 3,02 3,56
s 0,39 0,33 0,37 0,22 0,34 0,30 0,44 0,35 0,30 0,37 0,58 0,45 0,85
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Anexo G. Valores individuais, valores médios e desvio padrão da concentração 
sérica de alfa-globulina (g/dL) em cabritos da Raça Saanen ao 
nascimento (M1), 1 hora (M2), 6 horas (M3), 12 horas (M4), 18 
horas (M5), 24 horas (M6), 48 horas (M7), 3 dias (M8), 7 dias (M9), 
15 dias (M10), 30 dias (M11), 60 dias (M12), 90 dias (M13) e 120 
dias (M14). 

Animal M1 M2 M3 M4 M5 M6 M7 M8 M9 M10 M11 M12 M13

1 1,22 0,97 0,88 0,82 0,83 0,79 0,73 0,58 0,38 0,38 0,40 0,35 0,40

2 0,98 0,87 0,80 0,72 0,76 0,73 0,70 0,65 0,52 0,48 0,52 0,48 0,50

3 1,11 0,87 0,78 0,68 0,66 0,65 0,65 0,60 0,51 0,52 0,54 0,50 0,53

4 0,92 0,73 0,63 0,54 0,53 0,55 0,53 0,54 0,54 0,48 0,58 0,48 0,55

5 0,99 0,81 0,86 0,80 0,90 0,69 0,77 0,57 0,57 0,51 0,50 0,55 0,64

6 1,03 0,79 0,71 0,63 0,50 0,49 0,67 0,47 0,52 0,73 0,47 0,59 0,53

7 1,16 0,95 0,78 0,70 0,51 0,83 0,75 0,66 0,51 0,55 0,61 0,46 0,55

8 1,49 0,92 1,10 0,80 0,87 0,69 0,60 0,63 0,51 0,50 0,52 0,47 0,55

9 1,05 0,86 0,94 0,79 0,83 0,72 0,98 0,57 0,40 0,53 0,55 0,54 0,36

10 0,89 0,65 0,57 0,57 0,56 0,52 0,45 0,40 0,29 0,42 0,37 0,31 0,70

11 0,95 0,92 1,23 0,98 1,05 0,76 0,78 0,78 0,54 0,55 0,59 0,34 0,69

12 1,06 0,81 0,81 0,57 0,72 0,66 0,65 0,39 0,40 0,42 0,43 0,42 0,35

13 0,70 0,68 0,70 0,48 0,61 0,58 0,56 0,47 0,42 0,38 0,38 0,42 0,59

14 0,62 0,66 0,61 0,58 0,60 0,67 0,50 0,35 0,42 0,43 0,36 0,34 0,55

15 0,82 0,77 0,69 0,58 0,78 0,70 0,59 0,58 0,47 0,53 0,56 0,50 0,66

16 0,90 0,90 0,55 0,55 0,57 0,56 0,41 0,39 0,43 0,41 0,54 0,44 0,31

17 0,95 0,60 0,66 0,70 0,73 0,62 0,65 0,51 0,47 0,55 0,44 0,44 0,62

18 0,79 0,83 0,36 0,36 0,34 0,58 0,52 0,55 0,50 0,48 0,56 0,56 0,74

19 1,04 0,83 0,80 0,73 0,74 0,64 0,63 0,54 0,48 0,44 0,48 0,44 0,77

20 0,89 0,86 0,91 0,74 0,68 0,60 0,67 0,53 0,50 0,59 0,60 0,50 0,55

x 0,98 0,81 0,77 0,67 0,69 0,65 0,64 0,54 0,47 0,49 0,50 0,46 0,56

s 0,19 0,10 0,19 0,14 0,17 0,09 0,13 0,10 0,07 0,08 0,08 0,08 0,13
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Anexo H. Valores individuais, valores médios e desvio padrão da concentração 
sérica de beta-globulina (g/dL) em cabritos da Raça Saanen ao 
nascimento (M1), 1 hora (M2), 6 horas (M3), 12 horas (M4), 18 
horas (M5), 24 horas (M6), 48 horas (M7), 3 dias (M8), 7 dias (M9), 
15 dias (M10), 30 dias (M11), 60 dias (M12), 90 dias (M13) e 120 
dias (M14). 

Animal M1 M2 M3 M4 M5 M6 M7 M8 M9 M10 M11 M12 M13

1 0,83 0,62 0,60 0,62 0,64 0,80 0,82 0,90 1,20 1,07 1,10 1,04 1,00

2 0,53 0,50 0,50 0,50 0,53 0,61 0,61 0,07 0,78 0,86 0,97 1,06 0,88

3 0,56 0,57 0,51 0,50 0,50 0,62 0,68 0,78 0,92 0,93 1,11 0,86 0,09

4 0,53 0,59 0,54 0,49 0,44 0,60 0,66 0,75 0,89 0,86 1,09 0,73 0,97

5 0,58 0,50 0,47 0,47 0,61 0,47 0,59 0,71 0,81 0,93 0,70 1,05 1,03

6 0,63 0,47 0,45 0,47 0,32 0,45 0,67 0,69 1,03 1,30 0,79 1,10 1,15

7 0,49 0,50 0,47 0,40 0,31 0,65 0,69 0,88 0,91 0,89 1,15 0,94 1,06

8 0,66 0,47 0,67 0,60 0,57 0,58 0,56 0,79 1,08 0,89 0,96 1,03 1,00

9 0,52 0,51 0,58 0,51 0,59 0,67 0,95 0,82 0,85 0,87 0,86 1,21 0,76

10 0,47 0,44 0,43 0,43 0,46 0,50 0,46 0,55 0,72 0,70 0,81 0,72 1,65

11 0,57 0,58 0,82 0,74 0,84 0,70 0,80 1,08 1,04 0,98 0,98 0,74 0,90

12 0,66 0,49 0,56 0,44 0,52 0,43 0,63 0,56 0,58 0,63 0,73 0,75 0,51

13 0,26 0,34 0,39 0,44 0,39 0,42 0,49 0,53 0,52 0,47 0,62 0,66 0,86

14 0,33 0,37 0,40 0,45 0,44 0,66 0,55 0,60 0,70 0,72 0,45 0,67 0,99

15 0,52 0,52 0,50 0,44 0,63 0,63 0,55 0,86 0,73 0,87 0,87 0,93 1,18

16 0,46 0,67 0,49 0,49 0,57 0,64 0,46 0,64 0,80 0,97 1,09 0,87 0,64

17 0,35 0,35 0,43 0,45 0,43 0,53 0,64 0,78 0,80 1,10 0,77 0,87 1,04

18 0,57 0,52 0,51 0,49 0,50 0,61 0,59 0,82 0,90 1,06 1,20 1,32 1,40

19 0,59 0,58 0,54 0,54 0,61 0,64 0,64 0,66 0,92 1,02 0,97 1,08 1,45

20 0,39 0,38 0,50 0,41 0,45 0,39 0,47 0,62 0,89 0,97 1,05 1,12 1,20

x 0,53 0,50 0,52 0,49 0,52 0,58 0,63 0,74 0,85 0,90 0,91 0,94 1,03

s 0,13 0,09 0,10 0,08 0,12 0,11 0,13 0,14 0,16 0,18 0,20 0,19 0,27
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Anexo I. Valores individuais, valores médios e desvio padrão da 
concentração sérica de gama-globulina (g/dL) em cabritos da 
Raça Saanen ao nascimento (M1), 1 hora (M2), 6 horas (M3), 
12 horas (M4), 18 horas (M5), 24 horas (M6), 48 horas (M7), 3 
dias (M8), 7 dias (M9), 15 dias (M10), 30 dias (M11), 60 dias 
(M12), 90 dias (M13) e 120 dias (M14). 

ANIMAL M1 M2 M3 M4 M5 M6 M7 M8 M9 M10 M11 M12 M13

1 0,11 1,01 1,23 1,36 1,23 1,02 1,00 0,92 0,67 0,52 0,40 0,53 0,79

2 0,37 0,84 1,26 1,31 1,32 1,19 1,08 0,95 0,83 0,58 0,47 0,54 0,70

3 0,16 0,95 1,32 1,43 1,50 1,26 1,17 1,00 0,76 0,46 0,30 0,67 0,79

4 0,17 1,01 1,44 1,57 1,69 1,65 1,46 1,30 1,13 0,68 0,70 0,71 0,52

5 0,12 0,70 0,88 1,61 2,42 2,07 1,85 1,42 1,27 0,93 0,77 0,62 1,38

6 0,16 1,26 1,79 2,19 1,40 1,74 1,68 1,19 1,07 0,94 0,77 1,15 1,23

7 0,13 1,52 2,47 2,50 1,84 2,39 2,14 1,83 1,15 0,50 0,63 0,77 0,98

8 0,15 0,69 1,65 1,80 1,74 1,08 0,86 0,82 0,70 0,67 0,48 0,79 1,02

9 0,17 0,76 1,22 1,16 1,16 0,90 1,24 0,58 0,65 0,39 0,90 0,77 0,60

10 0,11 0,46 0,83 0,82 0,83 0,67 0,52 0,53 0,35 0,37 0,58 0,55 1,21

11 0,39 0,81 1,79 1,24 1,21 0,80 0,87 0,92 0,73 0,56 1,02 0,63 0,73

12 0,26 0,90 1,0,1 1,10 1,04 0,53 0,73 0,46 0,40 0,36 0,41 0,51 0,60

13 0,10 0,62 1,16 1,01 1,23 0,96 0,86 0,83 0,67 0,61 0,71 0,96 1,19

14 0,10 0,86 1,23 1,19 1,30 1,35 0,97 0,61 0,56 0,50 0,37 0,37 0,75

15 0,12 1,05 1,70 1,47 1,89 1,64 1,33 1,22 0,84 0,73 0,64 0,70 1,16

16 0,14 1,68 2,38 2,50 2,96 2,12 1,53 1,37 1,24 0,83 0,71 0,52 0,46

17 0,12 1,05 1,48 1,60 2,34 1,92 1,96 1,51 1,14 0,76 0,51 0,83 1,03

18 0,14 0,85 1,07 1,20 1,17 1,10 0,88 0,71 0,51 0,64 0,71 0,92 1,11

19 0,11 0,80 1,00 1,09 1,11 0,71 0,76 0,70 0,44 0,54 0,57 0,70 0,77

20 0,15 0,62 1,20 1,18 1,04 0,64 0,70 0,45 0,34 0,32 0,45 0,69 0,90

x 0,17 0,92 1,42 1,47 1,54 1,30 1,19 0,97 0,78 0,60 0,62 0,70 0,90

s 0,08 0,30 0,46 0,48 0,55 0,56 0,47 0,39 0,31 0,18 0,18 0,18 0,27
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Anexo J: Exemplos de fracionamento eletroforético das proteínas séricas de
cabritos da raça Saanen ao nascimento (M1), 6 horas (M2), 18
horas (M4), 24 horas (M5), 48 horas (M6), 3 dias (M7), 7 dias
(M8) e 15 dias (M9) 

 M2 M5 M6 M8  M9 M1 M4 M7
Albumina

Alfa-1

Alfa-2

Beta

Gama
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Anexo K: Exemplo de fracionamento eletroforético das proteínas séricas de 
cabrito da raça Saanen antes da ingestão de colostro, evidenciando as
frações albumina, alfa-1 globulina ( -1), alfa-2 globulina ( -2), beta-
globulina ( ) e gama-globulina ( )

Albumina -1 -2
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Anexo L: Esquema de adaptação ao sucedâneo utilizado na alimentação dos 
cabritos das 48 horas aos dois meses de idade. 

SUCEDÂNEO

Dias Manhã Tarde Noite

leite água pó leite água pó leite água pó

2º ao 6º 228 114 12,6 228 114 12,6 228 114 12,6

7º ao 9º 234 156 17,3 144 96 10,6 234 156 17,3

10º ao 12º 440 220 24,4 70 70 7,8 440 220 24,4

13º ao 15º 250 250 27,8 - - - 250 250 27,8

16º ao 20º 125 375 41,7 - - - 125 375 41,7

21º ao 23º - 350 39 - - - - 650 72,2

24º ao 27º - 200 22,2 - - - - 800 88,9

28º ao 31º - - - - - - - 1000 111,1

50º ao 52º - - - - - - - 800 88,9

53º ao 55º - - - - - - - 600 66,7

56º ao 58º - - - - - - - 400 44,4

59º ao 60º - - - - - - - 200 22,2

Desmama - - - - - - - - -
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